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	SINOPSE

	 

	 

	 

	 

	 

	Mergulhe na História de Mato Grosso, um gigante brasileiro de paisagens exuberantes e culturas ancestrais. 

	 

	"Mato Grosso - Origens Históricas - Aspectos Sociais e Culturais" convida você a uma jornada fascinante, desde os primeiros habitantes indígenas até os desafios contemporâneos. 

	 

	Descubra como a chegada dos europeus, a expansão bandeirante e os conflitos territoriais moldaram o coração do Brasil. 

	 

	Uma obra essencial, fruto de extensa pesquisa, para compreender a riqueza cultural e social deste Estado singular.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CONVITE À LEITURA

	 

	 

	 

	 

	 

	Eis a história de um gigante brasileiro, onde a vastidão territorial se entrelaça com as riquezas cultural e social. 

	 

	Convidamos você à empreender uma jornada fascinante pelas terras que moldaram o coração do Brasil. "Mato Grosso - Origens Históricas - Aspectos Sociais e Culturais". 

	 

	Desde os primórdios, Mato Grosso se revela por suas paisagens exuberantes e povos ancestrais. A obra de Carujo nos transporta para um tempo em que as terras eram habitadas por diversas etnias indígenas, cada uma com sua própria cultura e tradições.

	 

	A chegada dos europeus, no Século XVI, marcou o início de uma nova era, um encontro de culturas que moldaria o destino da região. A expansão bandeirante, impulsionada pela busca por riquezas minerais, desbravou os sertões e consolidou o território mato-grossense.

	 

	A viagem pela História de Mato Grosso é marcada pela presença de tratados, conflitos e disputas territoriais. A definição das fronteiras foi um processo complexo, que envolveu negociações com países vizinhos e guerras que definiram o Mapa do Brasil.

	 

	A Independência do Brasil e a proclamação da República trouxeram novas transformações para Mato Grosso. A região enfrentou crises políticas, conflitos internos e o desafio de se integrar ao projeto nacional.

	 

	A Era Vargas representou o marco principal na História Moderna de Mato Grosso, com o início da integração da região à economia nacional. 

	 

	Incursione por um panorama completo, que abrange desde os primeiros habitantes até os desafios contemporâneos. A obra é fruto de uma extensa pesquisa, que inclui fontes documentais, bibliográficas e iconográficas.

	 

	Boa leitura!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Apresentação

	A Denominação e os Primeiros Habitantes

	 

	 

	 

	 

	 

	O nome "Mato Grosso" surge em meados da década de 1730, uma designação atribuída pelos bandeirantes paulistas que exploravam a região. A densidade das florestas, contrastando com as vastas áreas de cerrado, impressionou os exploradores, fixando o nome que seria oficialmente reconhecido pela Carta Régia de 9 de maio de 1748.

	 

	Antes da chegada dos europeus, o território mato-grossense era habitado por uma rica diversidade de povos indígenas, como os Bororo, Pareci, Paiaguá, Caiapó, Guaicuru e Guarani. Cada grupo possuía sua própria cultura, tradições e organização social, moldando a história da região.

	 

	A Chegada dos Europeus e a Busca por Riquezas

	As notícias sobre as vastas riquezas do interior da América do Sul atraíram a atenção de portugueses e espanhóis. Os jesuítas, a serviço da Espanha, estabeleceram os primeiros núcleos de colonização, mas foram expulsos pelos bandeirantes paulistas em 1680, marcando o início da disputa pelo controle do território.

	 

	A descoberta de ouro em 1718 impulsionou a ocupação da região, com a fundação do Arraial de Cuiabá às margens dos rios Coxipó e Cuiabá. Em 1748, a criação da Capitania de Mato Grosso pelo Império Português fortaleceu a presença portuguesa e estabeleceu um sistema de defesa para proteger o território.

	 

	O Tratado de Madri, em 1750, reconheceu as conquistas dos bandeirantes e definiu as fronteiras entre Portugal e Espanha, consolidando o domínio português sobre a região.

	 

	A Expansão Econômica e a Configuração Territorial

	Na primeira metade do século XIX, a chegada de seringueiros, pecuaristas e exploradores de erva-mate impulsionou o desenvolvimento econômico de Mato Grosso. A exploração dos recursos naturais e a expansão da pecuária transformaram a paisagem e a economia da região.

	 

	No início do século XX, Mato Grosso passou por significativas transformações territoriais. Em 1943, a criação do Território Federal do Guaporé, atual estado de Rondônia, reduziu a extensão do estado. Em 1977, a parte sul de Mato Grosso foi desmembrada, dando origem ao estado de Mato Grosso do Sul, configurando o território atual.

	 

	Mato Grosso na Atualidade: Desafios e Potencialidades

	Mato Grosso, com seus 903.207,050 km², é o terceiro maior estado do Brasil e a 19ª maior subdivisão mundial. O estado é um mosaico de paisagens, com a Amazônia Legal ao norte e o Centro-Sul brasileiro ao sul. A capital, Cuiabá, é o centro político e econômico de uma região metropolitana com mais de 1 milhão de habitantes.

	 

	A economia de Mato Grosso se destaca pela produção agropecuária, liderando o ranking nacional em rebanho bovino e produção de commodities como soja, milho e algodão. O estado é o terceiro maior produtor de soja do mundo, contribuindo significativamente para a economia brasileira.

	 

	Além da pujança econômica, Mato Grosso abriga o Pantanal, a maior planície alagada do planeta, um ecossistema de importância global. A diversidade cultural e gastronômica do estado complementa a riqueza natural e econômica.

	 

	No entanto, Mato Grosso enfrenta desafios significativos, como altas taxas de mortalidade infantil e homicídios, além do desmatamento na Amazônia Legal e a ocorrência de queimadas. A busca por um desenvolvimento sustentável e a preservação do meio ambiente são cruciais para o futuro do estado.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	Gigante Brasileiro de Contrastes e Riquezas

	Extensão Territorial e Posicionamento Geográfico

	 

	 

	 

	 

	 

	Mato Grosso, uma das 27 unidades federativas do Brasil, ostenta o título de terceiro maior estado do país em extensão territorial, abrangendo uma área de 903.207,050 km². Essa vasta extensão o coloca como a décima nona maior subdivisão mundial, sendo comparável em tamanho à Venezuela, ressaltando sua importância no cenário global.

	 

	Situado na região Centro-Oeste do Brasil, Mato Grosso se destaca por sua localização estratégica e diversidade geográfica. A porção norte do estado está inserida na Amazônia Legal, enquanto a porção sul pertence ao Centro-Sul brasileiro, resultando em uma rica variedade de ecossistemas e paisagens.

	 

	Organização Administrativa e Demográfica

	O estado é composto por 142 municípios, apresentando notáveis contrastes em tamanho. Colniza, o maior município, abrange uma área de 27.946,126 km², enquanto São Pedro da Cipa, o menor, possui apenas 344,05 km². Cuiabá, a capital, exerce um papel central na administração e desenvolvimento do estado, sendo o lar do atual governador, Mauro Mendes.

	 

	Com uma população superior a 3,6 milhões de habitantes, representando cerca de 1,8% da população brasileira, Mato Grosso é o segundo estado mais populoso da região Centro-Oeste e o décimo sexto mais populoso do Brasil. As cidades mais populosas, além de Cuiabá, incluem Várzea Grande, Rondonópolis, Sinop e Sorriso, que juntas formam importantes polos urbanos e econômicos.

	 

	A organização territorial de Mato Grosso é complexa, com 18 regiões geográficas imediatas agrupadas em cinco regiões geográficas intermediárias. O estado faz fronteira com seis estados brasileiros (Tocantins, Goiás, Mato Grosso do Sul, Amazonas, Pará e Rondônia) e com a Bolívia, refletindo sua posição estratégica no continente sul-americano. A Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá, com mais de 1 milhão de habitantes, concentra quase 30% da população estadual.

	 

	Potencialidades Econômicas e Biodiversidade

	Mato Grosso se destaca como um gigante na produção agropecuária, liderando o ranking nacional em rebanho bovino e produção de commodities como soja, milho e algodão. Em 2023, o estado alcançou o posto de terceiro maior produtor de soja do mundo, superado apenas pelo Brasil e pelos Estados Unidos, demonstrando sua relevância no mercado global.

	 

	Além da pujança econômica, Mato Grosso é um santuário de biodiversidade, abrigando o Pantanal, a maior planície alagada do planeta, reconhecida pela UNESCO como Patrimônio Natural Mundial e Reserva da Biosfera. A riqueza histórica, cultural e gastronômica do estado complementa esse mosaico de belezas naturais e produtividade econômica.

	 

	Desafios Socioambientais

	Apesar dos indicadores econômicos favoráveis, como o décimo maior PIB e o quarto maior PIB per capita do país, Mato Grosso enfrenta desafios sociais e ambientais significativos. O estado registra altas taxas de mortalidade infantil e homicídios, além de liderar o ranking de desmatamento na Amazônia Legal e ocorrência de queimadas. A busca por um desenvolvimento sustentável e a preservação do meio ambiente são cruciais para o futuro do Estado.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	A Chegada Europeia e o Encontro de Culturas 

	A Presença Indígena Pré-Cabralina

	 

	 

	 

	 

	 

	Antes da chegada dos primeiros europeus, o território que hoje compreende o estado de Mato Grosso era habitado por uma diversidade de povos indígenas, cada um com sua própria cultura, tradições e organização social. Entre eles, destacavam-se os Bororo, Pareci, Paiaguá, Caiapó, Guaicuru e Guarani.

	 

	Esses povos indígenas viviam em harmonia com a natureza, desenvolvendo técnicas de agricultura, pesca e caça adaptadas aos diferentes ecossistemas da região. Eles possuíam um profundo conhecimento do território, seus recursos e ciclos naturais.

	 

	O Tratado de Tordesilhas e a Disputa Territorial

	O Tratado de Tordesilhas, assinado em 1494, dividiu o continente sul-americano entre Portugal e Espanha. Segundo o tratado, o território que hoje corresponde a Mato Grosso estava sob o domínio espanhol. No entanto, a distância e a dificuldade de acesso à região dificultaram a efetiva ocupação espanhola.

	 

	As Primeiras Expedições Europeias

	O primeiro europeu a explorar o território mato-grossense foi o português Aleixo Garcia, náufrago da expedição de Juan Díaz de Solís. Em 1525, Garcia liderou uma expedição que atravessou a região entre os rios Paraná e Paraguai, alcançando a Bolívia. Em seu retorno, carregando grandes quantidades de prata e cobre, foi morto pelos indígenas Paiaguá.

	 

	Em 1526, Sebastião Caboto também explorou a região, estabelecendo relações amistosas com os Guarani e recebendo presentes de metais preciosos. Essas primeiras expedições europeias revelaram a riqueza e a diversidade do território mato-grossense, despertando o interesse de outros exploradores.

	 

	A Chegada dos Jesuítas e Bandeirantes

	Nos séculos XVI e XVII, jesuítas espanhóis e exploradores hispano-americanos chegaram à região, vindos do atual Paraguai. Os jesuítas buscavam catequizar os indígenas, enquanto os exploradores procuravam riquezas minerais.

	 

	Nesse período, os bandeirantes paulistas também começaram a explorar o território mato-grossense, em busca de pedras preciosas e indígenas para escravização. O encontro entre jesuítas, exploradores espanhóis e bandeirantes paulistas marcou o início da disputa pelo controle do território e a exploração de seus recursos.
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